UNIDADE I -  A LEITURA E A CONSTRUÇÃO DO SENTIDO
Módulo 1 - O ato de ler

Exercícios

Revisão Carol 31.março.2008
Exercícios

1) Leia o texto abaixo e assinale a alternativa correta.

Todo ponto de vista é a vista de um ponto

Ler significa reler e compreender, interpretar. Cada um lê com os olhos que tem. E interpreta a partir de onde os pés pisam.
Todo ponto de vista é um ponto. Para entender como alguém lê, é necessário saber como são seus olhos e qual é sua visão de mundo. Isso faz da leitura sempre uma releitura.

A cabeça pensa a partir de onde os pés pisam. Para compreender, é essencial conhecer o lugar social de quem olha. Vale dizer: como alguém vive, com quem convive, que experiências tem, em que trabalha, que desejos alimenta, como assume os dramas da vida e da morte e que esperanças o animam. Isso faz da compreensão sempre uma interpretação.

Boff, Leonardo. A águia e a galinha. 4ª ed. RJ: Sextante, 1999.
Retirado de http://provabrasil.inep.gov.br/

A expressão “com os olhos que tem”, no texto, tem o sentido de:
a) enfatizar a leitura.

b) incentivar a leitura.

c) individualizar a leitura.

d) priorizar a leitura.

e) valorizar a leitura.

Resposta: letra C

Comentários
a) A leitura está enfatizada em todo o texto, não apenas neste trecho.

b) O incentivo à leitura está implícito ao longo do texto. 

c) Esta é a resposta correta, uma vez que a leitura é um ato individual, e conforme afirma o autor “Cada um lê com os olhos que tem”.

d) Não há, no texto, argumentos explícitos sobre a priorização da leitura.

e) Implicitamente, os argumentos do autor levam o leitor a entender que a leitura deve ser valorizada. No entanto esse trecho não faz referência ao fato.

2) Leia atentamente as manchetes abaixo. Em seguida, arraste-as até seus respectivos textos.

Programação: as manchetes deverão ser arrastadas para o espaço reservado (todos os espaços deverão ser do mesmo tamanho). Caso a manchete seja colocada no local incorreto, esta deverá retornar ao lugar de origem, até que seja inserida no campo correto.
	Jornal do Brasil (RJ) 

Por: Agência de Notícias
Data: 10/12/2007  Hora: 09:10
O outro plano B do governo na CPMF
	O Estado de São Paulo

Por: Agência de Notícias
Data: 10/12/2007  Hora: 09:10

6 mil vão a ato ecumênico de apoio a bispo
	Correio Braziliense (DF)

Por: Agência de Notícias
Data: 10/12/2007  
Hora: 09:10

Governo não tem pressa para licitar Tupi, diz ministro
	Zero Hora (RS)

Por: Agência de Notícias
Data: 10/12/2007  Hora: 11:30
Cinco órgãos investigam a Assembléia




	
	
	
	


O Ministério Público ingressou no cenário de descontrole a pedido da presidência da Casa. Depois da fraude dos selos, foi investigado o suposto esquema de pagamento de propina ao então diretor do Departamento de Serviços Administrativos (DSA), Ubirajara Amaral Macalão, pela empresa que faz a limpeza do parlamento. E surgiram mais dois casos diretamente ligados ao ex-diretor: a venda irregular que ele fazia dos jornais da Casa e a suposta extorsão que ele teria praticado contra uma representante comercial da revista IstoÉ.

	
	O governo começa a semana tentando costurar uma solução para a sucessão do senador Renan Calheiros (PMDB-AL) na presidência da Casa, a qual não se traduza em prejuízo na votação da CPMF que, a princípio, está marcada para a próxima terça-feira. Pouco antes da sessão do plenário do Senado que apreciará a Proposta de Emenda Constitucional (PEC) que prorroga o tributo até 2011, a bancada do PMDB se reúne para definir seu candidato ao cargo mais alto na hierarquia do Senado. A oposição vê no racha peemedebista um pretexto para o governo, mais uma vez, adiar a votação até que consiga os votos para aprovar o imposto.

	O ministro de Minas e Energia, Nelson Hubner, disse nesta segunda-feira que o governo não tem pressa para licitar os blocos de petróleo na região de Tupi, a reserva gigante cuja descoberta foi anunciada no início do mês. 
Depois do anúncio, foram retirados 41 blocos que iriam a leilão na 9ª Rodada promovida pela ANP (Agência Nacional de Petróleo) na semana que vem.
	Cerca de 6 mil pessoas, entre religiosos, fiéis, representantes de movimentos sociais, de tribos indígenas e quilombolas, participaram ontem, em Sobradinho (BA), 554 quilômetros a noroeste de Salvador, de um ato ecumênico em apoio ao bispo de Barra (BA), D. Luiz Flávio Cappio. Amanhã completa 15 dias de jejum do bispo, em protesto contra as obras de transposição do Rio São Francisco.


3) Leia o texto abaixo, analise os itens e, em seguida, assinale V para as afirmativas Verdadeiras e F para as Falsas.
Lição sobre a água - António Gedeão

Este líquido é água. 

Quando pura

é inodora, insípida e incolor. 

Reduzida a vapor,

sob tensão e a alta temperatura,

move os êmbolos das máquinas, que, por isso,

se denominam máquinas de vapor.

É um bom dissolvente.

Embora com exceções mas de um modo geral,

dissolve tudo bem, ácidos, bases e sais.

Congela a zero graus centesimais

e ferve a 100, quando a pressão normal.

Foi nesse líquido que numa noite cálida de Verão, 

sob um luar gomoso e branco de camélia,

apareceu a boiar o cadáver de Ofélia

com um nenúfar na mão.

Programação: 

Ao ser acionado o botão “ver resultado”, o comentário em verde deverá aparecer.
	a. (V) Nas duas primeiras estrofes a palavra água tem valor real, de dicionário. O autor está fazendo uma exposição sobre as propriedades e funções de uma substância.

Verdadeira: O autor descreve as propriedades da água no estado líquido: inodora, insípida e incolor. Refere-se a um fenômeno físico que transforma o líquido em vapor, que move máquinas. Refere-se também ao fenômeno que transforma a água em gelo e à capacidade que as substâncias têm de se dissolver nela.
b. (V) Na terceira estrofe, o tom muda em relação às duas primeiras estrofes, os vocábulos são mais sugestivos e carregados de carga emocional. 

Verdadeira: O autor usa da subjetividade para construir o cenário no qual se encontra o cadáver de Ofélia.

c. (F) Carregados de diferentes significados, os termos da terceira estrofe sugerem que a água significa morte, contrariando as propriedades descritas nas duas primeiras estrofes. 
Falsa: O autor não diz que a água significa morte, mas que nela foi encontrado um cadáver. Não há, também, no texto referência à água como fonte de vida e sim a descrição de suas propriedades e características. 
d. (V) O autor se utiliza da oposição para, no meio de um conjunto de signos que sugerem a vida, introduzir a morte.

Verdadeira: Os signos que sugerem vida são: água, máquinas a vapor, ação do homem sobre substâncias, noite cálida de verão, luar e nenúfar, que é uma flor em oposição a um cadáver, que é a morte. 
e. (F) O texto apresenta dois blocos de significação sem relação entre si. Um representado pela nitidez dos recursos poéticos da terceira estrofe e o outro pelo significado da realidade nas duas primeiras estrofes. 

Falsa: São significações diferentes, mas têm relação entre si. O autor caracteriza a água, descreve fenômenos que acontecem com ela para, de forma poética, dizer que foi nela que apareceu o cadáver. 
f. (V) A palavra água assume, no texto, significados diversos: de um lado o real, o concreto; do outro os sentimentos que movem o homem, o subjetivo. 

Verdadeira: As duas primeiras estrofes referem-se ao concreto, enquanto que na terceira o autor expressa sentimentos e subjetividades do ser humano, num cenário construído por luar, água, morte e flor.
 




Observe atentamente o texto abaixo para assinalar a alternativa correta.
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Imagem In: Conta de energia elétrica da CEB – Companhia Energética de Brasília.
4) Para compreender o texto é essencial entender a relação que o autor estabelece entre: 

a) texto e imagem.

b) a Eletrobrás e a CEB.
c) a festa do natal e o Brasil.
d) os diferentes significados da palavra luz. 

Resposta: letra A
Comentários

a) Essa relação é essencial, pois é por meio dela que o leitor apreende os significados de Natal, com a árvore e de luz, com a estrela e o símbolo da Eletrobrás. E é dessa associação que ele constrói o significado do texto.

b) As duas são companhias elétricas, a primeira, nacional e a outra, distrital. Não é essa relação que determina o significado do texto, apenas ajuda o leitor a construí-lo. 

c) Essa relação é decorrente da primeira entre o texto e a imagem, o natal brasileiro é iluminado pela energia distribuída por essa companhia.  

d) Essa relação também é decorrente da primeira, e refere-se ao significado de luz, energia elétrica e o significado subjetivo da luz da estrela de natal. 

Leia atentamente os textos abaixo para responder a questão assinalando a alternativa correta.

Texto 1

Carta (Fragmento)

A terra não pertence ao homem; é o homem que pertence à terra. Disso temos certeza. Todas as coisas estão interligadas, como o sangue que une uma família. Tudo está relacionado entre si. O que fere a terra fere também os filhos da terra. Não foi o homem que teceu a trama da vida: ele é meramente um fio da mesma. Tudo que ele fizer à trama, a si próprio fará.

Carta do cacique Seattle ao presidente dos EUA em 1855.

Texto de domínio público distribuído pela ONU.
http://provabrasil.inep.gov.br/

Texto 2

Dicionário de Geografia (Fragmento)

Segundo o geógrafo Milton Santos: “o espaço geográfico é a natureza modificada pelo homem através do seu trabalho”. E “o espaço se define como um conjunto de formas representativas de relações sociais do passado e do presente e por uma estrutura representada por relações sociais que estão acontecendo diante dos nossos olhos e que se manifestam através de processos e funções”.
GIOVANNETTI, G. Dicionário de Geografia. Melhoramentos, 1996.
http://provabrasil.inep.gov.br/ (com adaptação)
5) Os dois textos diferem, essencialmente, quanto:
a) à abordagem mais objetiva do texto 1.

b) ao público a que se destina cada texto.

c) ao rigor científico presente no texto 2.

d) ao sentimentalismo presente no texto 1.

e) ao tema geral abordado pelos autores.

Resposta: letra B
Comentários
a) O texto 2 é que tem uma abordagem mais objetiva.

b) Esta é a resposta correta, pois o público a que se destina cada texto varia de acordo com o objetivo da leitura.

c) O texto 2 não apresenta rigor científico e sim uma conceituação, conforme estrutura de verbetes de dicionários.

d) O texto 1 não evidencia sentimentalismo, mas subjetividade. É a expressão da cultura de um povo.

e) Os textos não diferem quanto tema geral, ao contrário, eles abordam o mesmo tema. A maneira de fazê-lo é que é diferente.
Você lerá, a seguir, textos de três escritoras diferentes. Todos eles tratam, cada um a sua maneira, do mes​mo tema. Leia-os atentamente para responder ao que se pede.

TEXTO 1

Livro das Fundações

Capítulo 5 - Em que se dizem alguns avisos para coi​sas de oração. E de muito proveito para os que andam em coisas ativos.

(...) Não é apenas essa pessoa*, pois conheci outras iguais, as quais não havia visto fazia alguns anos, e mui​tos; perguntando-lhes como estiveram nesses anos, era tudo em ocupação de obediência e caridade. Pois, vamos, filhas minhas, não haja desconsolo! Quando a obediência trouxer a vocês empenhadas em coisas exteriores, entendeis que, se [a obediência] é na cozinha, entre as panelas anda o Senhor, ajudando-lhes no interior e no exterior.

Santa Teresa de Jesús. Obras completas

*Refere-se a autora a um religioso que, apesar de não poder dedicar muito de sua vida diária ao hábito do oração (pois tinha a seu encargo muito trabalho), havia atingido uma felici​dade muito completa, graças à maneira como seguia firmemen​te o voto de obediência.

TEXTO 2

É neste mundo que te quero sentir.

É o único que sei. O que me resta.

Dizer que vou te conhecer a fundo

Sem as bênçãos da carne, no depois,

Me parece a mim magra promessa.

Sentires da alma? Sim, podem ser prodigiosos

Mas tu sabes da delícia da carne

Dos encaixes que inventaste. De toques.

Do formoso das hastes. Das carolas.

Vês como fico pequena tão pouco inventiva?

Haste. Carola. São palavras róseas. Mas sangram

Se feitas de carne.

Dirás que o humano desejo

Não te percebe as fomes. Sim, meu Senhor,

Te percebo. Mas deixa-me amar a ti, neste texto

Com os enlevos

De uma mulher que só sabe o homem.

Hilda Hilst. Poemas malditos gozosos e devotos

          TEXTO 3

A menina e a fruta

Um dia, apanhando goiabas com a menina, 

Ela abaixou o galho e disse pro ar

— Inconsciente de que me ensinava —

‘goiaba é uma fruta abençoada.’

Seu movimento e rosto iluminados 

agitaram no ar poeira e Espírito:

o Reino é dentro de nós, Deus nos habita.

Não há como escapar à fome da alegria!

Adélia Prado. Poesia reunida

6) Santa Teresa é uma autora espanhola do século XVI, con​siderada precursora do movimento Barroco. Além de obras poéticas, escreveu uma espécie de diário, o Livro das Fundações, em que expõe os fundamentos da Or​dem das Carmelitas Descalças, grupo religioso por ela iniciado. No trecho transcrito acima, Santa Teresa orien​ta suas seguidoras quanto à obediência aos votos religiosos. A visão de Deus que ela constrói ecoa nos poemas de Hilda Hilst e Adélia Prado, duas escritoras brasileiras contemporâneas. Com base nessas informações e na leitura dos poemas, julgue os itens abaixo, assinalando V para as afirmativas Verdadeiras e F para as Falsas.
Programação: 

Ao ser acionado o botão “ver resultado”, o comentário em verde deverá aparecer.
	a. (V) O final do texto de Santa Teresa traz uma afirmação sur​preendente a respeito de Deus: de que o Senhor anda entre as panelas, na cozinha. 
Verdadeira: Ela significa que, onde quer que estejamos está também Deus.
b. (F) Nessa afirmação do texto 1 há um contraste entre a noção de Deus, tradicionalmente um conceito espiritual, e os termos ‘cozinha” e “panelas”, que indicam o mundo material, concreto. 

Falsa: A visão da autora é de que, exatamente pelo conceito espiritual, Deus estará em todo lugar em que estiver aquele que O busca.
c. (V) O texto 2 apresenta uma tentativa de compreensão es​piritual por meio da percepção física, corpórea, sensual, e, ao mesmo tempo, transforman​do a percepção sensorial em algo sagrado.

Verdadeira: Hilda Hilst declara, no texto, buscar o divino no humano.
d. (V) Adélia Prado, escritora do interior de Minas Gerais, tam​bém expressa em seu poema a religiosidade. 

Verdadeira: No texto de Adélia há uma espécie de revelação espiritual (‘o Reino é dentro de nós, /Deus nos habita.”)





7) Observe a imagem e leia atentamente o texto e os dados contidos nele (abaixo) para responder a questão assinalando a alternativa correta.

Programação:
Melhorar a imagem e colocá-la em tamanho ideal para leitura.
	
	[image: image2.jpg]Més faturado NOV/2008 Classificagdo RESIDENCIAL

Apresentagédo 16/11/2006 Ligagdo TRIFASICA

Leitura atual 6238  16/11/2006 Medidor kWh 00000927157

Leitura anterior 6046 16/10/2006 Constante 1,0000000

Dias de consumo 31 Média anual kKWh 162

Re,s",juo kWh Consumo medido em kWh 192

Proxima leitura 14/12/2006

CNPJ/CPF:  000024454664153 CF/DF:

HISTORICO DE CONSUMO

MES/ANO  CONSUMO  MES/ANO  CONSUMO MES/ANO  CONSUMO MES/ANO  CONSUMO

ouT/086 196 JUL/06 93 ABR/06 193 JAN/0B 99

SET/06 177 JUN/0B 222 MAR/06 152 DEZ/05 144

AGO/06 190 MAI/06 155 FEV/06 142 NOV/05 137
TARIFA FAIXA CONSUMO 1192 KWH A R$ 0,3055716 = 58, 66
CONTRIBUICAO DE ILUMINACAO PUBLICA 3,83

ATENDENDO RESOLUCAO ANEEL 1667085,

GIA ELETRICA E COMPOSTA DE R$

DE TRANSH

1S8R0,

R$

CARGOS SETORIAIS E R$

Reservado ao Fiscol (763, 2009, CC2E, D4CD. 0RB. 91ER. 2122, 3448

17,62 DE DISTRIBUICAOD,

INFORMAMOS QUE A TARIFA DE ENER-

21,85 DE ENERGIA, R$

R$

10,74 DE TRIBUTOS.

2.99

5,46 DE EN-

Vencimento Total a Pagar R$
18/12/2006 62, 49

INDICADORES DE CONTINUIDADE
CONJ.ELETRICO: PLANO PILOTO NORTE Base de célculo : 58,66 Aliquota: 12.00%
DATADEREF:  09/2006 ICMS incluido no valor da arifa 7,08

DIC: FIC: DMIC: ICMS sobre valor da subvengéio : 0,00
LIMITE 13,00 8,00 7500 Valor total do ICMS : 7,08
APURADO 0,00 0.00 000 valor PIS/PASEP: g gg

Valor COFINS:







Os números apresentados no Histórico de Consumo indicam que houve maior diminuição de consumo nos meses de: 

a) janeiro e julho de 2006.

b) janeiro e fevereiro de 2006.

c) julho de 2006 e novembro de 2005.

d) dezembro de 2005 e fevereiro de 2006.

Resposta: letra A

Comentários
a) A resposta se justifica pelo consumo de 99 e 93, respectivamente, inferiores aos demais meses apresentados.

b) Houve menor índice de consumo em janeiro, mas em fevereiro, não.

c) Houve menor índice de consumo em julho de 2006 , mas em novembro de 2005, não.

d) Não houve menor índice de consumo nesses meses.

8) Leia atentamente o texto abaixo para responder a questão, assinalando a alternativa correta.

RETRATO
Eu não tinha este rosto de hoje,

assim calmo, assim triste, assim magro,

nem estes olhos tão vazios,

nem o lábio amargo.

Eu não tinha estas mãos sem força,

tão paradas e frias e mortas;

eu não tinha este coração

que nem se mostra.

Eu não dei por esta mudança,

Tão simples, tão certa, tão fácil:

— Em que espelho ficou perdida

a minha face?

Cecília Meireles: poesia, por Darcy Damasceno. Rio de Janeiro: Agir, 1974. p. 19-20.
http://provabrasil.inep.gov.br/

O tema do texto é

a) a consciência súbita sobre o envelhecimento.

b) a decepção por encontrar-se já fragilizada.

c) a falta de alternativa face ao envelhecimento.

d) a recordação de uma época de juventude.

Resposta: letra A
Comentários
a) Esta é a resposta correta, pois, ao longo do texto, a autora descreve sua tomada de consciência acerca da passagem do tempo e, conseqüentemente, do envelhecimento.
b) Não há, no texto, marcas de que a autora se mostra decepcionada nem fragilizada.

c) A autora constata o envelhecimento, mas não revela descontentamento ou aceitação quanto ao fato.
d) Não é a recordação da juventude, mas a constatação de que esta fase passou.
9) Leia atentamente o texto abaixo. Para responder a questão, assinale a alternativa correta.

Luz sob a porta

— E sabem que que o cara fez? Imaginem só: me deu a maior cantada! Lá, gente, na porta de minha casa! Não é ousadia demais?

— E você?

— Eu? Dei telogo e bença pra ele; engraçadinho, quem ele pensou que eu era?

— Que eu fosse.

— Quem tá de copo vazio aí?

— Vê se baixa um pouco essa eletrola, quer pôr a gente surdo?

(VILELA, Luiz. Tarde da noite. São Paulo: Ática, 1998. p. 62.)
http://provabrasil.inep.gov.br/

O padrão de linguagem usado no texto sugere que se trata de um falante:
a) escrupuloso em ambiente de trabalho.

b) ajustado às situações informais.

c) rigoroso na precisão vocabular.

d) contrário ao uso de expressões populares.

Resposta: letra B
Comentários
a) A leitura nos mostra que o padrão não é escrupuloso nem ocorre em ambiente de trabalho.

b) Esta é a resposta correta, pois o texto revela um padrão de linguagem ajustado às situações informais, sem preocupação com o padrão culto.

c) Os vocábulos são usados informalmente, refletindo as marcas da oralidade.
d) Ao contrário, o padrão de linguagem do texto se utiliza de expressões populares.

10. Associe as tiras aos seus possíveis títulos de acordo com a idéia apresentada.

(1) Modernidade
(2) O poder da crítica
(3) Hoje tem espetáculo?

(4) Homem estátua
[image: image3.jpg]




11) Leia atentamente o texto abaixo para responder a questão assinalando a alternativa correta.

Os direitos da criança
Toda criança tem direito à igualdade, sem distinção de raça, religião ou nacionalidade.

Toda criança tem direito a crescer dentro de um espírito de solidariedade, compreensão, amizade e justiça entre os povos.

Toda criança tem direito a um nome, a uma nacionalidade.

Toda criança tem direito ao amor e à compreensão por parte dos pais e da sociedade.

Toda criança tem direito à educação gratuita e ao lazer infantil.

Toda criança tem direito à alimentação, moradia e assistência médica para si e para a mãe.

Toda criança tem direito a ser socorrida em primeiro lugar.

Toda criança física ou mentalmente deficiente tem direito à educação e a cuidados especiais.

Toda criança tem direito a especial proteção para o seu desenvolvimento físico, mental e social.

Toda criança tem direito a ser protegida contra o abandono e a exploração no trabalho.

Cereja, William Roberto & Magalhães, Thereza Cochar. 
Português: Linguagens. São Paulo: Atual,1998. p. 77.
http://provabrasil.inep.gov.br/

Usando o termo “Toda” no início de cada frase, o autor do texto:
a) enfatiza a idéia de universalidade.

b) estabelece independência com o termo “criança”.

c) estabelece maior vínculo com o leitor.

d) faz uma repetição sem necessidade.

e) reforça a especificidade de cada idéia.

Resposta: letra A
12)  Observe a figura e leia atentamente o texto abaixo.

       Pintar durante a ocupação
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Em agosto, Hitler invade a Polônia. Os franceses são convocados. Como em 1914, Picasso vê seus amigos franceses partirem, a cidade encher-se de soldados.
Particularmente irritado por ter de interromper seu Pescaria Noturna em Antibes, ele brinca que "eles" devem ter declarado a guerra só para contrariá-lo. Deixa Antibes e regressa a Paris.
Ao chegar, após penosa noite em um trem apinhado, Picasso encontra a cidade em estado de efervescência e, o pânico. Teme-se um bombardeio imediato. Ele parte na mesma hora para Royan, levando Dora Maar, Sabartès e o cão Kasbek. Marie-Thérèse e Maïa já estão lá.
Em Royan, ele aluga um apartamento no último andar de uma mansão. Vista eterna para o mar... "Seria bom para qualquer um que se considerasse pintor", diz Picasso com ironia. Enquanto isso, ele pinta. E, quando ele pinta, a guerra está longe. No entanto, ele não tem material: à guisa de tela, usa pranchas; à guisa de paleta, assentos de cadeira; na falta, de cavalete, pinta agachado no chão. Em plena guerra, em pleno caos, ele pinta. O que impede que ele ceda ao pânico geral que tomou conta dos franceses.
No início do ano de 1944, Paul-Éluard escreve: "Picasso pinta cada vez mais como Deus ou o Diabo." E acrescenta: "Ele foi um dos raros pintores a ter um comportamento correto, e continua assim." E é verdade. Durante a guerra, alguns artistas se deixaram seduzir pelas propostas dos alemães que tentavam "comprar" os artistas franceses.

Marie-Laure Bernadac e Paule da Bouchet. Picasso, o sábio e o louco. 
Trad. de Adalgisa Campos da Silva. Objetiva, 1986, p. 102-5 (com adaptações). 
UnB – 2002
A partir do texto IV, julgue os itens abaixo, assinalando (V) para as alternativas Verdadeiras e (F) para as Falsas.
a. (F) Ao tomar conhecimento de que os alemães haviam invadido a Polônia, Picasso partiu imediatamente para Royan, onde já estava sua família.

b. (F) Durante a Segunda Guerra Mundial, Picasso parou de pintar em protesto contra a ocupação da França pelos alemães.

c. (F) Ao mencionar o "pânico geral que tomou conta dos franceses", o texto refere-se à Primeira Guerra Mundial, de 1914, na qual a França foi invadida pelos alemães.

d. (F) Considerando que a obra Gato Pegando um Passarinho (1939) ilustra o momento histórico mencionado no texto, é correto afirmar que o felino representa a França, e a ave, a Alemanha.
Comentários
a. Picasso não foi direto para Royan. Primeiramente foi a Paris.

b. Picasso não parou de pintar mesmo durante a ocupação da França pela Alemanha.

c. O texto refere-se à Segunda Guerra Mundial.

d. O gato é a Alemanha, e o passarinho é a França.

13) Observe o texto.  
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O logotipo acima é da rede hoteleira Sun Hill, na Tailândia. Ele trabalha formas que sugerem elementos da paisagem _______________. Os traços dessas formas e os das letras são ________________, evocando a imagem do (a)_______________.
http://www.inep.gov.br/encceja/2005

Qual a alternativa que completa as lacunas?

a. campestre, arredondados, lua.

b. marítima, irregulares, mar.

c. campestre, irregulares, vegetação.

d. marítima, arredondados, sol.

Resposta: letra B
Comentários
a. Nesta opção a única figura que pode ser associada ao logotipo é a da lua.

b. Esta é a resposta correta, pois os elementos estão associados ao mar com formas irregulares, o que caracteriza uma paisagem marítima.   

c. As formas irregulares e a vegetação não caracterizam uma paisagem campestre.

d. A paisagem é marítima, há a figura do sol, mas os traços são irregulares.
Observe a charge.
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14) Analisando o texto pode-se afirmar que:
a. a partida final da copa de 2014 não será transmitida pela TV.
b. todo o povo brasileiro será beneficiado com o fato de o Brasil sediar a copa.

c. há grandes interesses econômicos associados à copa, que será realizada no Brasil.

d. a figura que aparece na imagem da TV representa os dirigentes do futebol brasileiro.

Resposta: letra C

Comentários
a. A charge mostra a imagem de TV de um  jogador levantando a taça de campeão.

b. Essa informação não está na charge.

c. Esta é a resposta correta, pois há grandes interesses econômicos associados à copa, o que está claro com a imagem do cartola levantando o saco de dinheiro.

d. A figura que aparece na imagem da TV é a do jogador, o cartola está assistindo.
Ver resultado





Ver resultado








